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Cn1.,.lln do Cah nrlo, na cgn·J" do Carmo, em ~;,·ora 

No anno <lc 1531 ,·eiu a Ernra O. Fr. Daltltawr ' fundasse um convenlo. Para ('slc fim conc('dcu o hispo 
Limpo a tratar negocios ('cdesiaslic-os corn D. Jof10 111 . 1 de Erora a <'nnida de S. Thomé, proxima da porta 
La111l'11lara111 ju11tanw11te o de\'Olo 111onarrha, introdu- da Alagôa, da banda de fóra da muralha; deu o se
rtor do:; j<'8Uitas e da inqui::ição, e o soli,·i10 frade, nado o terreno adjacente para a fabrica e cêrra do 
que ta 11 to o ha,·ia dt' auxiliar depois n'aquella ultima con\·cnto; ê um euorcnsc de grande fa7.e1ula e 11ão 
PlllJH'l'W, que n'uma cidade dcd irncla por cxtrc•1uo ú i 11wnor· devoçiio, Ruy Dias t:olrim, c111·iquN:eu com to
\'irgcm Nossa ~c11hora oüo ti,·es·cm uma só casa os 1 dos os i:eus hens a nova ordem, por doaçfto que lhe 
carmel itas. l fez ao,; 24 de outubro de 1532. 

Ci11gia por esse IPmpo a mitra elwrcni;e o curdeal llahitaram pacificamente os religiosos o conve1110 até 
infanlc O. Llcnrique, !ilho dei-rei O. ~lanuPI. .\sl'o<"iou- ao anuo de 1663, em que serviu de reducto ao h·r~o 
i;e o bi:;po a seu irmfto O. Joüo 111 e a O. J•r. llallha- do Algan·e, rommandado pelo mestre ele l'ampo ~l a-
7.ar Limpo, e, todos de co111111um aC'('Ordo, C'uidara111 de 11uel de Sousa, na def(•sa que por alguns dias ofl'l're
preenC'hcr a falta que tamanha $C Jlics afigurara. <:cu a cidade de Erora ao exercito castrl lta110. Tl'mlo, 

O rcrormador aposlolico da ordrrn do Carmo cn1 Por- porém, esta de ceder á forç;a dos sitiantes e ri\'alida
tugal i:ó prN<•ndia cm principio que cl-rPi lhe p('nni t- dcs dos sitiados, arruinou D. João d'Au:;tria o <·on
ti:>se a fuuda~i10 ele um hospicio onde se alhrrgasse e vento rm que mui valorosamente lhe ha\·iam rrsi~tido. 
os seu:> companheiros em quanto ltOU\'CS~e de re~ id i1 · 1 Recolheram-se os frades a umas casas que 1i11ham 
c•m E\·ora par a clcs(•mpenhar junto da corte as suas na praça do Pl•ixe, e lú se consen•aram até ao :u1110 
funcções. Pareceu 1wqueno o dcs('jo á grande pil0dacle de 1666, em que O. AIJonso n lhes cedeu o palaeio 
dei-rei, que rrn vez de um hospício determinou que se 1 dos du<1ucs de Bragança, poui.;o di:;lantc da porta de 
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'.lloul'a. Ac1ui deram principio, a 6 de janeiro de 1670, 1 separa!;ãO, exclusão, prefercncia, preeminencia; e lego, 
i1 11ora t•grrja, cuja fahrica durou até ao auno de 169 1, escolher, colher, reunir; vi11do assim a dizer tanto co
data que vimos escu lpida ou pi11tada 11 'uma porta do mo: rscolh01· entre opiniões diversas. D'esta sorte, ecle
tõro. · ctismo em pliilosopbia, ou pllilosopbia eclectica, é a es-

.\ cgrl'ja r clara, CFpa!;osa e de simpliti;;:;ima archi- colha, nos di,·crsos systemas philosopbicos, do que pa
tectura. Como outras da mesma l'pocba, patentl'ia a recp rerdadciro, e rl'jei!;ão do restante. 
i11ílue11cia dos jesuitus, cujos templo <' sala dos at:tos E ob,·io que o eclectismo presuppõe o conhl'cimeoto 
serviram de modl'los aos archilcctos de t::rora no se- liistorico da philosoph ia, independentemente da supc
culo xrn. A decade11cia da arte, que progredia então rioridadc do espírito, indispe11savel para bem apreciar 
rapidamente, já trazia a sua origem n1eiado o seculo os diversos sy,; temas, e para fazer uma escolha relle
anterior, como se ra 11os enfezados productos da in- ctida do que n'cllcs pôde barcr de rerda<lciro e de 
trotluc!;fto do estilo clussico cm Erora. Todavia, n'es- bom. 
tas ultimas construrções abundam ainda os marmorcs Será, porém, nccessaria uma historia especial da 
l' granitos que os archileclos Yicram depois a substi- philosopuia, ou bastará a historia exterior ou dos fa
tuir pelas olJras mcsqui11has de pura ah·enaria. elos cm geral? Terá a historia da philosophia uma 

O portal é a unica parte do templo digna de cxa- imporlancia real? Será acaso de alguma con1·e11ic11cia 
me. Consta de duas grandes columnas cspiraes, ou para a humanidade? 
salomonicas, feitas de granito, e continuadas clcganl<' A estas perguntas '\amos responder com ll!; judi
e naturalmrnte cm cima, cm ordem a formarem a ciosas ponderações de um l'scriptor pliilosopho de 
\"Olta do arco, com os troncos e nós cmhlcmaticos da bom norne: 
casa ele J3ragan!;a. \'ê-sc bem que csla const rucção nr10 •Se i11Lcrcssa saber o que fez Alexandre, quem ou
(• co11Lc111poranea da cgreja, mas muito mais antiga. saria dizer que é de pouço prc~o o co11hecimc11to do 
Talvez, como diz o padre Fialho, scn·issc de entrada que Aristotel<'s pensou? E certo que os acontccicnc11-
aos paços antes de a aproveitarem os íradcs para o tos exteriores tem um íulgor qu<' a lodos os olhos 
t('mplo que edificaram. Mo podêmos determinar com agrada; mas para as pessoas <1ue prezam o pC'nsa
l'l'rteza se o portal íoi ou nflo construido no reinado nwnto, qual maior succcsrn e:-.iste do que uma idra 
de D. Scbastifto, isto r, na epocha em c111e pnrccc que grande, do que uma pcnclra~flo original ela natureza 
se começaram a usar cm Portugal · as columnas d'a- das coisas? E se as causas da gra11deza e da deca
quelle gl'ncro 1 • dcncia de um porn merecem o estudo attc11to dos 

.\ grarura rcprcsc11ta uma capella lateral da egr<'ja maiorl'S espíritos, que poderá dizer-se ele uma philo
do C:mno. O ?'Clabulo, muito simples e assaz ell'gan- $Ophia, da sua origem, tios seus progressos, da !'ua 
li.', mC'lhor pareceria se 11ão cstiressc pintado de có- quéda? E note-se que os homens perecem; as philo
res ráría~, que mal se combinam com o doirado dO$ soph ias, porém, não acabam.• p!. Paul Jaucl - flis· 
ol'l1atos. loire de la 71/iilosophic et l'ictcctismc). 

Os rctabulos das ca pcllas cio cruzeiro são maiorl'S Estas clcrndas ponderações de M. Paul .Janut, do 
e de mais delica·lo lal'Or, particula1·m('11le o do altar instituto de França, são a mai::; conri11ccntc d!'mons
do 'arramcnto, CJUC l'Slá do lado da Epi:::tola. Amuos tração da le!Jilimidadc digamol-o assim) e dos ttleis 
d~ talha doirada, assímilham-sc muito a um ou mai~ da historia da philosophla. 
altares da Cartuxa, cm que tamllem se n1em gra11dl'~ Ainda mais. :Se bem reíl1'clirmo::, a hi$loria rxte-
columnas cspiraes com parras enroscada!;. rior, ou dos factos cm geral, e a da ph ilosophia, li-

.\ c~culptura cm madeira não acompa1.il1ou a arc:l1i- gam-sc cstrl'itan1c11te; a ultima é uma parle inLrgra11-
tec:tura C'm sua progn•ssirn decadc11cia. E magnifica a te , ou, pa1·a nwlllor dizer, complementar da outra. 
obra de talha do có1·0 ela !'é, feita 110 seculo xr1, e U interesse que uma nos inspira não póde, <'111 boa 
ah\ ao llm do S<'rulo passado não faltaram :irtistas qu<' razi19, desviar-nos da outra. 
dcixassl'm pelas nunwrosas egrC'jas dog co11,·cntos de •E pcrmittido ú pbilosophia, diz o mesmo sr. Janet, 
El'ora lrahalhos de grande merito. A. ~·1c11•1·e s1)1ões. 1 questionar so!Jrc qua<'s são os systcmas \'Crdadeiros 

· ou falsos; mas, ahstrahindo d'isso, é ccrlo que os sys
tcmas subsistem como factos, 11os c1uacs se ma11ifes-

DU.\f' P.\L.\ \'ll.\S :\CERC.\ DO EC Ll~CTIS'.IIO tam as leis do drsenrolrimento i11lel lcclua l da huma-
1rn PlllLOSOPlll.\ nidadc, mais decididamente do que na historia exte-

rior, e até do que na historia <las letras e elas artrs. 
\'il:lor Cousin, que ha pouco fulleceu em França, A historia ela philosophia lança grande luz sohrc as 

clissl' cm um dos sr,us C'SCriptos philo8op1Jicos: proprias leis do espírito humano. PC'las suas rcla!;ô<'s 
•As doutrinas exclusivas sflo na ph ilosophia o mcs- com os ph<'nomcnos da cil'ilisação, isto é, com as 

mo que os partidos 11a política. Por minha parte clero leis, com os cu ltos, com as bellas artes, me prcnd<'r 
dizer o Erguinte: lia jú muito tempo que, drpois <ll• com os outros ramos da historia. Pelas suas dout1·i
h;wcr l'stutlado e J><'l".:orrirlo mais ele uma c:;thola, di· na:: moraes e políticas, é a philo:;ophia a cx1u·e~$iio, 
li!.;cnciando apreciar hcm o allractil'O que cada uma ou por rezes a a11litipação r o pn•scntimento da:> gran
(J'Pllas tinha por seu turno para commigo, cheguei a dcs rpochas hisloricas; rr$u111c ou prepara as n•\"Olu
dcscobrir que a auctoridadc dos diffcrentes s~·s tcmas 1 ç\k~. o qnc ai nda ruais Lorna i11tcrrssante a historia 
prol'inha <lc que todos tem rITeclil'amcn lP algurna coii;a ela pl1ilosophia." 
de \'('J'dadciro e de bom; de sorte qur a linal !'U~peitl'i Po~to isto, \'('111 a proposito prrguntar, $(' cm·c·til'a-
11uc 11flo rram cllcs tf10 radicalmente i11i111i!?os uns dos nwnte ha ,;iclo 0scripta a historia da pbilo:<opbia, ou 
outros como o allegam e prclendrm ser . • V antes, se 11 'e~te ramo ele ronhl'ci mcnlo tem apparc-

E::ta,: palanas do insign<' historiador critico da phi- ciclo alguma~ obras 11otaçeis. 
Jo::ophia diio uma cl;ira iMa do <'cl<'ctismo, ao p<füO Afóra os trabalhos da antiguidade e os com111cnta
q1H' 1·cr<'la m uma prdl•1·cncia prssoal de Cousin 110qne 11·ios sobre clll'S, 1·<'jo rerommendadas pelo~ auC'lorrs 
rc;;ppita a !'yStemas de pliilosopbia. do )Jamtal de ?Jfti{osophia a:' R<'gu in!CS Obras: //is/o-

\'ejamo~, porém, se con~eguimos formar um co11- ria cri/ ica pi! ilosophi<e a mwuli i11cwiabulis, <'tl'., dr 
ceito mais positil'O do eclcctismo, a llm de que esta lll'utkcr: t:1:s7wil de la philosopltic spéculath'e, depuis 
cxpre5,:üo apresente ao e~pirito mais definidos !raros. Thalt's jusq11'ti Berkeley, de Ticdl'mann; llistoire de 

A pala\'l'a eclcrtismo vem cio grego eklego, compO$tO la philosophie, de TcnuC'mann; flistoire de la phi/o
dc duas palarras: eh, preposiçüo que marca dirisão, l sophie 011cic1111c, de l3i1tcr; <'. íioalmcnle, a:; Urues 

1 \ 'td. i>og. a1s do"º'· 1x. de Victor Cousin (curso de 18;?8 e '182\)). Tam l>1·111 
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sflo citados, mas de passagem, os escriptos de Buhle rio da philosophia, por quanto :iprOl'l'ila, com rcílc· 
e de Cérando. A Historia comparada dos systcmas de 1 ctida (•scolila, ludo quanlo de bom e n•nlaLleiro julga 
phitosophia, d'cste ultimo, é cnracterisada de clarn, ler encontrndo nos preccdcnlC's syslcma$, e ainda 110:; 
elegante, mcluodica; mas inícrior, cm crudiçf10, :ios syste111as 1·il'aes. 
progressos recentes da sciencia historic:i, e tendente Quando ~. Tainc, ao íall:ir de Cou:::in, car:ic1r1·i~a 
a sacrific:ir todas as questões ú da origem das idéas. o eclectismo d'csle pl'nsador, como sendo a plliloso· 
(\ll'ja·se illamtcl de pllilosophie, por AméMe Jacques, phia de um curioso, afigura-se-me ser dcmasiadan11•111 .. 
Julçs Simon, Emile S:iisset). 1 serero, e até nwno~ .iuslo. O cclectismo prcsuppõc nc· 

E chegada a occasião, depois cl'cstcs preliminares, cc·s~nriamc11te o co1il1ccimcn10 da historia dapbilo~o· 
de tomar uota do grande Rc1·viro que :i historia da pltia e a ar1rcciaçi10 profunda das doutri nas clivcr~a~ , 
philosopliia pre$la ú scicncia phi losopb ica. dando cm resultado uma cscoll1a npurada e reílcrtida. 

O sr. Janel ícz uma ohsrrração muilo <'ngenliosa, O <'Clccfümo cxamina primciramrn1e o que as direi'· 
que Jan~a grande luz sol.ire a c~pcrialidade que ora sas e~cho las. foram rncce~siramenlc lc•gando, c dcpoi:; 
IOf'à mos. Na philosopbia niio succede como nas demais emprt•f:a uma crilica ~crera para di:;1i11guir o wrrla· 
scicncias. Cnda norn eschol:i, persuadida de que at· dei ro do falso e coordenar um $)'sten1a. Xão é cl'it'
ti ngiu a \'C' rdadC', é in1olera11L(' para com as suas pre· r·li c·o c•m philosophia quem o qu<'r s1• r, s<'não um <'~ 
dccessoras, e alé para com as escholas rime,. Ka pirilo superior. (Não obstante <>:>ta aprt•c:iaçiio, Yc>ja l.<S 
philosophia não ha tradiçõrs, nem ben111~a; ha csla· philosophes franf<lis cltt x1x.• sih'lt:, por ~I. li. 'fai1H' . 
hclecimentos sutce$Siros de conqui:;tador<'S, <'xpulsos E:;lú a:;signalada a difTiculdaclc do eth.'ctirn10 como 
e suhsliluiclos uns pelos outros, ú mancir::i dos auligo:) sys.t<'ma, e de en ,·olta está tamhem assignalado o dl'· 
impcrios ela Asia, sem c1ue nenhum d'cllcs co11siga ícilo em que necessari:1111<'nte labora eomo lal. 
runclar um imp<'rio dcftnilivo. "Assim, Dt•scarlc•s pa· O e(' ieC' lismo 1welc•ndl' conciliar todas as ,·crdack~; 
rccc deslc•mbn1r·se de que algum ph ilosopho o prrcc· m:i,:, t"omo arisada111 c11 te diz o citado SI'. Janel, para 
desse, pois que não conla com Platão, nem com .\ris- c·o11ti liar tudo, é lll'l'essario sahC'1' ludo : para enca
totrles, 11t•ni rom a eclade nH\dia . Locke, Condillac, e dcar Iodas as Ycrdmks, seria indi::pen~a,·cl e51ar ('01· 
toda a philO$Ophia scnsualisla do scculo xr111, 11üo se locado 110 cc11tro da propria \'Crcladc. - O espírito hu· 
mostram menos exclusi,·os a resprito do carlcsianis· mano nf10 chega a larnanba allura ! 
mo, do que Orscarlcs se mos11·:1ra para com a philo· 1 Co11 clc•n111nremos, pois, o cclcc1is1110? 1\ão. f.n cc·1 .. 
i;opbia an tign . A timida e moul'Sla eschola csc·oc<'xa ral·O·ht•111os no:> limil ('S da boa ra1.i10, •para que $Ú· 
inanifesta <'gual d1•sdem para com o pa~~ado, e crc n1 C' 11tc a~pirc a 1w·olher todas as rc•nlade,, Yc11 ha111 
que antes d'<'lla foi completamente ignorada a exis- ellas d'onde ,· ierem ... para comprchcuder o m::iior 1111· 
tcncia do espírito humano. • mero po5.;;i,·el ele coi~as, e para aeerlar fl maior n11· 

Será acaso racional, juslo e rantajoso um lal mctho· mero de \'<'7.es possin•l. • (Móra o l'~Cripto, já cita1lo, 
110? füio; po1·que o noro systcrna, ao dcrrilrnr aquelle de ~I. Paul Janet, Vt'ja-se Premü:i·s IJl('/anoes philoso· 
que o prc'cNku , suIToca as rerdades que porrcnlura vhit1ues, de .loulTroy). 
descobrira o anterior. !\fio rnc propuz a lralar ex-pro/'rs.ço um assumplo 

ExempliftqtH•1r1os <'SIC enunciado. A dtit'ida metho· de 1ama11ha clel'ntfto: faltam-me para 1an10 os indi~
dira de Ocscarl<'S Je dottt1· 1m·tl1odiq11c - ~cc11tirismo Jll'll$:n<•is cal.icdacs: c1uiz :ipenas chamar $Obre cll<' a 
\'Oluntario e rellectido) é um exccllcule cll'mrnto para 

1 

all<'nçf10 das pr~soas curiosa$, e npontar-llies as íon-
1oclos os :;ystrmas; a analysc dos erros dos sentidos les onde podem beber larga doutrina. Aos douto~ (• 
e da imagi1wçf10 é Ião Ye1·cladcira para 1 lclYl'Liu:; como de~nec<'ssario o pouco que dissc : ao c·ommum dos il'i· 
para MalclJl'anche; os sc11tinw1110:; moracs foran1 ana- to 1·l·~. que ainda , c·omo cu, necc..;si lam de aprcndl•r, 
1 ysados pelos escocc1.es ele 0111 modo que Iodas a:; es· pod<•ri10 scr de alguma utilidade' as bre\'('S indicaçüc•s 
tl!olas pod<'m ndmillir. O mc5mo púde dizer-se do me- que ficam exaradas. José s11.,, ,ri:.: nrnw:o . 
tliodo i11ducti10, de Bacon: da lheoria da linguagem, 
tlc Locke e Condillac; da 1heoria do hauito, de ~lain<' 
dr Uir:rn . GELLERT 

llarer;í algum rcrncclio conl ra a intolcrantia quc suf· I (\'ld. png. i2.1y 
roca as V('rdades parciacs de <1ualqucr syslenw? Si m: 
a l1is1ori11 da philosopl.J ia trn1 á sua conta operar a ne- 11 

cessaria f'onciliaçrio, e estaLel<'ccr uma lradição con· Dis::cmos que íamos agora aprcriar alguns dos ul'I· 
tinuada, dando assim occasii10 a perceber-se CJUC cm los c1uadros de Ccll<'rl. \'pjamol·M. O poeta cll'f<'rnlc 
Iodas ns <'~cholas ha\'Cl'ú que aJH'O\'eitar. 1 os pcc1m'11os e lrnmildl's: 

Seria off<'11dt•r a penetrn~f10 dos leitores notar-lhes 
que um tal t1·a balbo, csscucialmente llistori('O, 11üo é o <:A1'"'·'·º DE"·~·' 
o mesmo qut' o cclectismo. Este ullimo é o cfTcito, o • l'm carnllo de 1·aça apurada \'ÍU certo dia um t.:a-
rcsultado bc111:ftco da historia ela philosophia, e não rnllo do tampo <1ue puxara uma charrua e olhou-o 
pó:le por modo algum conrundir-se com <'lia. com alli1·cz. 

O C'Clectirn10 póde ser considl'raclo ou como m<'tho· • -Quando tcr;ís o mru garbo? dizia o prim<'iro cn1 
do , ou como RFtema. frc111e cio sC'gundo, n>Jii1chando soue1·uame11te. Quando 

No prinwiro aspccto, impol'la o mesmo que uma pararú diante de li a multidão para te admirar a fi 
el i :::pos i ~flo parn cucarar SC'lll l'l'pugnancia os d i Yl'r~os gura? 
sy,;lcma8 ele philosoµh ia e os auclores d'ellcs-dispo· " - Cala-te, re$po11deu o carnllo do campo, e d1•i
siçüo liberal e illustrada, <1ue assenta na con\ icçüo de xa-me Foccgaclo, pois se eu não cullivasse este campo 
c1ue cm todos cssc~ systemas pódc haYcr uma parti· com o meu suor, acaso lerias a a\'cia que te engorda 
cula ele \Wclatlc, e de que todos os philosopho$, todos para c·ontorncares com tanto orgulho? 
os pensadon·s dos tempos antigos e dos tempos mo· " \'ós que dcsprexacs os pequenos e l1umilcl<'s, il
den1os, sflo oulros taolos il'lnrios cm espirilo. E oüo JustrC's pr<'guiçosos, sabei que as vossas prelençõcs 
se receie que o metbodo ccl<'Clico degeni.'re júmais oo orgul hosas e a vossa chamada suprrioridade só tem 
indiITcrenti:;mo ou no sccptici~mo ! Tamb('m na poli· por ba;:e o trabalbo. Pois os que vos alimentam com 
tica e na rcligiflo, uma tolerancia discreta nüo poclcrú o scu labor são por\'entura dignos de de;;prezo? Sup· 
jámais considerar-se como devendo ine\'itavelmenle ponde que re\'elaes diversa e mais esmerada educação; 
produzir aquellas doas aberrações. isso nt10 vos dá o direi lo ele serdes soberbos; pois se 

Como systema, é o cclcctismo um degrau neccssa- til'<·sscis nascido nas suas cauanas SC'l'ieis corno ell<'~, 
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e se elles fossem educados como vós seriam como sois, 
e Lalrnz muito superiores. 

•Ó mundo passa bem sem vós, mas não pôde pas
sar sem cllcs. » 

No fundo dos seus apologos ba sempre jovialidade: 

TlLL, o TC.wt.sso 

•Ó louco, que ús vezes mostrara mais juizo do que 
os que o ridiculisavam, e talvez escolhesse o emprego 
de bobo para Loruar os outros mais sisudos, Till Eu
lcnspiegcl (quem não conltccc este nome celebre?) 
viajava um dia por montes e va lles co111 um bando 
ele cornpau hciros. 

.. Qua11do chegava a qualquer montanha, descia-a 
Til! mui devagar, triste e encosta11do-sc ao cajado; 
pelo contrario, quau<lo se tratava de subir uma en
costa, Till mostrara-se alegre e ligeiro. 

.. - Por que parct:cs mo alegre na subida e tão triste 
11a <lese.ida? lhe perguntavam os co111pa11liciros . 

" - I~ nalurnl c•m mim, respondia Till. Quando des
ço, pcuso, co1110 lout:o que sou, na rno11ta11Lia que !ta 
de vi r, e a akgl"ia deixa-me; qua11do subo, pcuso no 
proxirno valll', e cutão fko mais animoso. 

•Se nf10 <JUl'l'('S entregar-te com exresso á prospe
ridade, nem desesperar-te com os golpes da adversi
dade, imita a prude11cia de Eulcnspi1'gcl. Pensa, pois, 
na fel icidade qua11do a adrersida<lc te humilhar, e lem
bra-te da desgraça quando a fortu11a te favorecer . ., 

Nos escriptos ele Cellcrt não faltava graça, como se 
vê nos trechos segui nles: 

o PAB >.1.omncsuo 

•Um p:w dei'ª' a dois herdei ros: Christorão, que 
era moço instruido, e Jorge, que era ig11orante. Cbe
gada a sua ullima hora, e antes de se partir d"cste 
mundo, procurou com olhares inquietos o seu prezado 
Cliristovão. 

• - Meu fil ho, disse-lhe, aíllige-mc um triste pc11-
sameoto. Tens i11tclligeocia, mas depois da minlia 
morte 11ão sei como poderás ri,·er. '1'<'11lio n'aquclle 
armario, acert•seentou, uma pequena raixa com joias. 
~ão para ti. Toma-as, meu filho, e 11flo dês nada a 
leu irmüo. 

·Chrislovão firou allonilo e calado por algum tem
po. Por fim replicou: 

" - Meu pao, se me daes ludo, como é <1ue meu 
irn1f10 póderá vivl•r o prosperar? 

• - Teu ir111f10 ! interrompeu o 11101·ilJUndo. Não levo 
pena cl"ellc. Como é ig11ora111c, nf10 lhe faltarüo meios 
para caminhar pelo mundo, e lambem 11fto lbc faltará 
quem o proteja.• 

O USt.iltAIUO 

•Conseguira um usurario accumular considcravcl 
ric1ueza, não por meio de íraudcs e injustiças (por
que muitas veze:; as combalia), mas corn o auxilio da 
Providencia; e para que Deus reconht•ccsse a sua gra
tidão, que ele certo esperara lhe fosse rctribuida com 
usura, mandou coustruir um hospital para os pobres. 

•Em quanto o cdificio se levantava e o fundador ia 
vigiar as obras, pensando com os botões no serriço 
que prestava a Deus e aos pobres, um de seus am i
gos, que era homem engraçado, foi visitai-o ao sitio 
onde se fazia a edificação. O avaro, que se não can
~ava de mostrar e exaltar a sua obra, para Ib'a admi
rarem, perguntou ao indicado amigo, com certo modo 
jovial, se a casa sería bastante grande para os pobres. 

• - Creio que sim, respondeu o amigo; dcrn ter 
accommodações para muitas pessoas; mas, se deres 
Jogar a Lodos aquellcs que tens a1Tui11aclo, por certo 
que será i11finitame11Lc pequena. • 

Outras vezes, Gellcrt dava uma lição aos pedantes, 

que n'aquelle tempo ahundaram na Allcmanha, como 
ainda boje apparcccm alli e cm outras nações, por
que Mo de existir sempre; ou então apresentava um 
exemplo de moralidade para combater os usos do 
tempo: 

08 1>018 OUAUl>AS 

·Dois vigias ou guardas noctw·nos da cidade per
seguiam-se sem piedade nem tregoa cm todas as ven
das de aguardente ou ele cerveja, onde um encontrara 
o outro. Não faltavam pragas nem improperios. OlTcn
diam-sc a cada passo e desabridarocnlo. Se um care
cia de accendcr o cach imbo com um cavaco, o outro 
l>uscava 11ão se servir do mesmo cavaco. Passaram 
cm hreve a exercitarem-se nas vinganças e nas ioju
rias que um inimigo figadal pôde inventar contra ou
tro i11imigo. A final, já um pedia a Deus para sobre
viver ao outro, porque ainda queria insultai-o depois 
de morto. 

•Procurara-se adivinhar, mas por muito tempo se 
iguorou, a causa de tal inimizade. 

11Tc11clo apparecido esta rixa nos tribunacs, passa
dos mui tos annos, soube-se a origem de Lfto implaca
vel o<lio. Qual era pois? A inveja da classe? Não. Mas 
um soltava o seu grilo nocturno: -Vigiae o fogo e 
as luzes!- O outro não repetia o mesmo, porque o 
o seu canto era: -Tomae cuidado com o fogo e as 
luzes!- E esta diffcreuça no grilo de vigilaucia é c1ue 
dava causa ás injurias, ao odio, ús rixas co11ti11ua<las 
e á vingança. 

" - Pois então os guardas noclurnos ti nham ron· 
tinuadas pe11dc11cias por similhaotc bagatela? dirão 
muitas pessoas. Era uma i11sig11c loucura! 

• - i\fto censureis dºessc modo, scnlto1·cs, porque 
pôde succcclcr-Yos alguma dc;;graça. Não ro11ht'ceis al
guns sabios, e dos mai:; di:;tinctos, que nas suas <"On
tro\ersias liltcrarias se tem injuriado com sa11ha maior 
por causa de insignifi cantes syllabas?• 

O n1oralisla allemão fu lmina a veDalidade no func
tio11ario publico: 

O MO~'O PJt&'l'KSOEN'l'E 

•Um mancebo que dl'Sl'ja va entrar na Yida publica 
pedia a um bomem i111lue11tl' que lhe alca11çassc certo 
emprego vago, e para isso lbc deu um memorial. U 
prot<•1.:tor leu-o e mostrou i11ter~'ssc cm tratar da pre· 
Lc11çrio. 

" - Lastimo, disse aperlamlo-lbc alTc•ctuosamenle a 
111f10, lastimo não o Ler conlieci\lo ha mais tempo, por
que ~1prt'ci o e honro o nicrilo. E cl ig110 do emprego que 
deseJa. · 

•Conversou algum tempo com o prclelllh'11le, e pa
reda que o encantara a <ºOU\ºl'1-:;_ação. O mancebo rerc
lava iutclligencia e estudo. - E, pensava o proll•ctor, 
urn homem que pó<lc adiantar-se muito, desempenhar 
fu11 cções elevadas, pois sahcrú dirigir outras pessoas. 

" - Como já o couheço bem, disse o protcctor, co11 te 
co111 o emprego . 

.. E, dizendo isto, acom1m11hou o mancebo até á porta 
ela escada. No ultimo adeus, o moço prcte11de11l<' lt'm
hrou-se de offerecer dinheiro ao protcctor, 11a supposi· 
çüo de que assim (icara mais srguro o promclli111e1110. 

• - Nflo acceilo, di~sc o honrado protector, porc1ue 
o t•mprcgo nf10 lbe será dado. Tem mau caracter. Quem 
oll'erece dinheiro 6 tamucm ca paz <le acccital-o. 

•E fechou- lhe a porta.• 

Devemos observar que Gellcrt não se apresenta mi
sanlbropo nem desale111ado; deseja corrigir os drfeitos 
do proximo, porém sempre com estilo ameno e joríal: 

O ~PlltlTO t>K CONTRADICÇ:i.O 

•Entre as boas qualidades que se nota\lHll cm h;a
hcl havia um grarc defei to. Contradi?.ia tudo, o que, 
st'guu<lo parece, é proprio do sexo fragil. Mas ainda 
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quando o universo inteiro o assegure milhares deve· 
zes, não acreditar<'i tal coisa, e continuarei dizendo 
publicamente que é pôta. Conheço muitas mulheres; 
tenho-as observado com particular attenção; de algu· 
mas exaltei a belleza, quando estava averiguado que 
eram extremamente feias, com o dC'scjo de ver o que 
d'ahi resultaria; mas, a llnaJ, nenhuma me contra· 
disse. Supponho, portanto, menos cxacto que cm to· 
das haja espírito de contradicção. V<!de, ó bcllas, como 
vos calumniam l 

•Tratemos, porém, de Isabel. Esta não podia ca· 
lumniar-se, porque a contradicção era o seu principal 
defeito. 

•Estava um dia á mesa com seu marido. Ko meio 
de outros pratos veiu peixe cozido. Cremos que era 
um lucio. 

• - Meu amor, disse o marido, meu amor, é pos· 
sivel que me engane, mas, com franqueza, parece-me 
que o peixe 11f10 está bem cozido. 

• - Estant adivinhando isso, responde a mulher. 

O espírito do contrndicçfio - Ornnm• copiad" dns obrna lllustradas do Gcllcrt 

VC'jo c1uc semp1·e tem occasião para se enfadar com 
sua poi>re mulher. Posso, comtudo, assegurar-lhe que 
o peixe está bem cozido. 

• - Kão vale a pena, amiguinha, discutirmos por 
uma coisa Ião frirola ! 

·~l as a: mulher cxalla-~c ouvindo fallar assim seu 
marido. lia um animal que se enfurece quando lhe 
mostram algum estofo encarnado; as azas criçam-se
lbl', as pcnnas tornam-se-lhe hirtas, e solta lastimosos 
grilos: assim estava Isabel n'aqucllc momento; o seu 
rosto, pallido quasi sempre, tornou-se vermelho; as 
YCias ind1aram-Jbe; o;; olhos parecia ~rnltarcm-ll1e elas 
orbitas; a barha e o nariz dilatarum-se-lhc; o~ labios 
arrox<·aram-sc-1 hc; e os cabellos, encrespando-se-lhe, 

perderam o brilho. Passados alguns segundos, excla
mou com voz trémula de raiva: 

• - É sua mulher que lh'o a{lirma: o peixe está co· 
zido cm boa conta. 

ccE, tornando o copo, esgotou o vinho. Fossem lá 
dizcr-lbc 11'aquelle momento que não bebesse! 

•Ü marido Je1•antou-se sem proferir paht1Ta. Logo 
que o marido saiu, Isabel sentiu-se doente. Nem podia 
<ll'ixar de ser. Bel.Jêra vinho quando estava mais irada 
e fizera-lhe mal. 

•A casa parecia-lhe que se voltava de cima para 
l.Jaixo. Desapertam-lbe o restido, apre.sentam-lhe sac~, 
esfregam-lhe as fontes; nada se olitem; não cltí $ignal 
de vida. 
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.. chamam o marido, que se apresenta sem demora 
e exclama: 

• - Minha alma, mulher do meu coração, morres. 
Sou muito infeliz! Que fiz? para que haria de con
tradizer-te, pobre mulher? ... Maldito peixe!. .. Tu sa
liias que não estava bem cozido ... 

•:\ estas palavras, Isabel tornou a si. 
• - Estara licm cozidçi, já t'o disse! Pois ainda não 

te dús por conrcncido? E demais ... 
•\'e-se, portanlo, que o espirita de contradicção foi 

mais encrgico que os mais fortes rcacti,·os que lhe 
apresen taram para a tornar ú vida. " 

(Conlinúa) 

MOSTElllO DE S. JOÃO D,\S \ 'IXIL\S 

religião catholica, substiluíndo·a pelo cullo da raião, 
aquclle e out1·os mosteiros padeceram tão barba1·a des
truição como se os assolúra um terremoto. 

Passada aquella rertigcm, foi restabelecido o rcrda
deiro culto, mas nunca mais se pensou cm reconstruir 
a egreja nem o ed·ificio do mosteiro de S. João das 
Vinhas. D'aquclla apenas se conscrYava de pé a fron
taria com as suas bellas torres. Tudo o mais cra um 
montão de ruínas. Do mosteiro jazia por terra uma 
parte do:; seus clauslros e de ou11·as obras de mere
cimento artistice. 

Achara-se, pois, o cdiOcio n'csle estado, qua11 tlo o 
gorcrno francez contratou a demoliçüo da cgrcja, com 
excepção de toda a frontaria, que foi mandada con 
servar, entregando o preço da Ycuda cios materiaes ao 
bispo de Soissous para as despcza:; da fabrica tia sua 

(Condus:io. Yitl . 1>ng. 113) cal bedrnl. 
Eram passados apenas ,·intc annos depois que os Em 1830, dcscnroh·cndo-~c cm Franra, de anuo 

monges de ~. Jof10 das Yinha:> tinbam conseguido sal· para anno cada rcz mai~, o de!>n~lo pela con~crra
\'a1· o seu mosteiro da demolição a que havia sido con- ção dos monumentos, lauto por parte cios poderes pu
de111 11a<lo, quando a guerra ci ,·i l, atiçada por odios rc- biices, como por parte das associa~ücs particulares, 
ligiosos, vciu assolar o vcncraudo monumento de arte fo i consignada pelo gO\'Cl'rlO uma quantia al'u llada 
gothica . para a conscnaçf10 da fachada da <'gn·ja, e das rui· 

Correndo o anno de I:>Gi, cm que mais cncarniçada nas dos clauslros e dc outras ollidnas do mo5tciro, 
andal'a a lucta entre os catholicos e os scctarios dos notareis pela sua architcctura, sendo encarregada da 
C' l'l'Os ele Cal vi nu, cm França denominados huguenotcs, superintcudencia das obrus a commi~são archeologica 
pozcram estes ultimas apertado cêrco á cidade e prara de Soissous. 
de Soissons. Defcndcram-n'a galh:wdanw11te os que A grarnra que public:'1mos a p;1g. l 13 mostra os 
n'l•lla mantinham a auctoridadc dei-rei Cal'los 1x; mas restos mais sumptuosos do antigo mo5teiro dr. Sois· 
a final foram obrigados a rcuderem-se ao esforço dos sons. :\s altas e brincadas torre;; da frontaria do tem
sitiadores. Foi uma scena horrorosa a entrada cios hu· pio, que ~e erguem magestosan1C'11le por clctra7. dos 
gue11otes na cidade. O seu 1·ancot· e sede de ringança lan~os dcsmol'ouaclos do claustro principal; e a g:.i lc-
11fto ~e exerceram unicanwnte contl'a os que lhes tfü· ria d'cste, que escapou á bru talitladc dos homens e 
pularam a ,-iC'tOria; foram ccYar-sc, principalmente, ú acçflo do tempo, dflo claro tc:'timunho da mattnifi
uos frades, seus inimigos irreconcilian·i~, e até nos cencia e e:;plcndor de ouir·ora do :<ohcrbo mo:;tciro 
proprios edifidos dos conn•ntos. bcncdictino. 

O mosteiro <le S. Joflo das Vinhas foi YauJ;1lica- A fac liada tem trc:; porlicos, orna111t•11t'1dos com ra-
nw11te derastado. Os ra~os ~agrados, paramentos e ria<las cscu lplurns e eom c:;tatuas de singular 1wrfci· 
mais alfaias foram roubadol>; a;; santas imagens, a çflo .. \s torres, ah'.·111 du seu porte e5bC'lto, ostt•ntarn 
liibliotheca e o arcbiro fornm di~pl'r~o~ ou entrcgu<'S ricas decoraçües, e tan1licm al~wrna:; e~tatua:; excrl 
ús chammas; o inecmlio ou o camartcllo fez elo mos· 1 lcntcs. Fui eonstruitla esta froutaria, como o fõra o 
lciro rninas, reduzindo a si1nples parcd<•s urna hoa resto <lo ll'lllplo, segundo o estilo golhico puro, nf10 
parte do templo, dos claustros, cio refeitorio, dos dor· ob5tan lc t<·r a architec·turn passado por Yariadas mo
mitorios e hospedaria:c:. Os ~inos foram fundidos, c a diftcações 110 longo pcriodo em que se fabricaram as 
P;,:r<'ja, profanada com iuauclitas toqwzas, foi trans- diffcrentc:; partes da egreja. 
formada cm caYallariça. 1 O claustro principal, reprcscnta<lo cm a nossa gra-

E111re as obras de primor arlistico <1uc ~e perderam YUra, é obra do seculo x1v. As suas arcadas sfto t•lc· 
11'c,;ta fatal deslruição, co111arn-se o al1 ar-111ór, de la· gautcs, mas si 11gelas. l'íflo aprcsC'ntam aquel la prodi
lha rclc\'ada e doirada. galicladc de ornamenla~õcs que distinguiu a archi il'-

,\cabou tcmporariamt•ntc aquella guerra rcligio;;a ctura gothil'a na !'Ua d1•caclcncia, que assim se pód<' 
com a horrircl matança do~ hugucnott•s cm Parii:, t' I chamar ao período ela transição d·e:;tc estilo para o 
em toda a Franç,1, uo dia 211 de agoslo de 1512. Xfto do rena~cimcnto . Excepluanclo os capiteis das c·olum
tardamm os monges de :-\. Joflo das \'inhas a mctler 1ias, que sfto lanados de folhagens, não se cncon11·am 
ho111bros á rcl'Clilicação do seu mostci1·0. Os estragos, 1 alli mais larorl's na cantaria . 
por(•m, eram tacs, que, ape~ar 1la riqu<•za d,1 ordem, Ficara rontiguo e ron1111unicara e:'te claustro com 
e elas muitas diligencias e a,·ultados meios que ;1ppli- a cgreja, com a casa cio 1-.1pitulo e refeitorio. Dos ~rus 
cou para esla rcstauraçiio, só por meiado:; do sendo 1 quatro lanços, só dois existem cobertos de nhohada; 
sc·guinte se poz o remate a esta grande obra. ma:> 11cnhu111 crel le:; rscapou incolumc ú furia da 101 .. 

Eulretanto, o:; dias de <IPs\·en tura 11fio eram ainda menta que derrorou os out1·os. A liucla fonte que or
toclos pas~ados para o mosteiro de t;. Joflo elas \"inhas. 11;1\'a o cc•ntro do tt'ITl'iro, outr'ora jardim, está f1•ita 
E:-:t<mt-lhe destinada nora e maior ('atastrophe, porque p<'daços. 
c~ta foi irrcrncdiarcL A n•1·olução que d<'~lruiu a mo- O refeitorio foi mai:> ocm prcscrrndo de ruina. Era 
narc:li ia ele S. Lui7., mudando ao mesmo lcmpo os eles- uma das mais bcllas oflicinas do rnosteiro, pela sua 
ti11os da França, pesou com 111ão inexora1·cJ e vanda- grandeza, pelas bonitas jancllas e ocnlos que lhe lrnns
lica sobre o mostriro de 8. João das Vinhas. n1ittcm abundante lu7., e pelas pinturas a írC$CO que 

l~xtioctas as ordens religiosas, aquelle mosteiro foi lhe decoram as paredes. Desde o n·fcrido anno de 
despojado immcdiatamente ele todas as suas riquezas. 1839 acha-se conrenientC'mcntc re,;guardado de novas 
A praia foi levada ~1 casa <la moNla para ser cunha- injurias cio tempo ou dos homens. 
da. Toda a obra de tnlha da rgreja , que era magni- Além do clauslro priucipal, ti nha o mosteiro outro 
fica, tanto os altares como ª" cadeiras do côro, foi mais pequ<'no, porém não menos aprecia,·el como um 
arraucada e Yendida. Egual sorte tirc1·am os paramcn· gracioso spccimcn ela architcctura do renascimento, 
tos e mais alfaias, os paineis, as imngcns e os sinos. ! no primeiro pl'riodo da sua cxiste11cia, cm que a ri· 
Mas não pararam aqui as devastações. Quando o de· qucza da ornamcntacão se casara perfeitamente com 
lírio rcvolucionario se lembrou, cm 1703, de abofü a a belleza dos lavores e com o bom gosto na soa dis-
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tribuição. Este claustro ainda se conserva, posto que 
hastautcmcnte estragado. 

V<\cm os nossos leitores, µelo que dcixâmos reíe
rido, como cm França se cuida <la conservação dos 
monumentos historicos e artísticos. Em quanto alli se 
leva o respeito e amor <las antiguidades a ponto de 
se amparar e resguardar com incriYel zelo e desvelo 
quaesqucr ruínas cm que se leia uma tradição bisto
rica, e nas quacs a arte deixasse grarada alguma das 
suas feições, entre nós abandonam-se, entregam-se ao 
mais culparei esquecimento, quasi que se rotam ao 
desprezo monumentos taes como o convento de Cbristo 
cm Thomar, tão rico de arte e de memorias bistoricas ! 

Aquellc zelo e desvelo dão a medida do subido grau 
ele ci\·i tisação a que tem ch<.'gado o porn francez. Io
frlizmC'nlc, a nossa incuria e desleixo rerelam mani
fl'stamcnte a distancia que nos separa d'aquclla nação 
na escala dos progressos e aperfeiçoamentos da hu-
manidade'. J. 01' VJJ.UEXA Rumos.\. 

ABDUL-.\ZIZ, SULT,\O O.\ 'f'Ul\QUI.\ 
(\'IJ. 1>ng. 1~7) 

IV 

Aba ixo dos gr<'go~, a população christá mais consi
der~wc l do impC'rio ollomano é a dos armenios; conta, 
segundo nos diz um dos seus principcs, membro de 
uma das famílias mais consideradas entre ellcs 1 , 

3.400:000 nlmas. Populn~f10 pacifica e sem grandes 
aspirações de naciona lidade, é, comtuclo, incapaz de 
se confundir com as outras raça;;, <' n'isso, como <.'ffi 
muitos pontos do seu caractcr, tem uma notavcl simi
Jha11ça com os hl'IJrcus. Xflo é d"csta nacionalidade que 
ba de rir um perigo qualqurr para o im1>crio ottoma
no. Compll•tam<'ntc indifTcrentcs cm questões de polí
tica, os arm<'nios cont<'ntam-se cm possuírem grande 
parte das riquezas do impcrio; cm serem os dcposita
rios do comrncrcio e da i11dustri<1: cm occuparcm altos 
cargos na adrninistratão; e <'m terem sciwra a liber
dade da sua cgr<'ja, que é uma das cgrejas indepen
dentes cm que ~e fraccioua o christianismo. Julgam, 
comtudo, que, pelo íacto de tomarem parte na admi
nistrarão cio impcrio, se dcni considerar a sua raça 
u11 ida, p<' lo i 11tC'rc~sc ao 111e11os, ao gorcrno musul
mano? De motlo nenhum; os indil'iduos scnem o cs
todo , mas a nacionalidade subsiste: governa-se a si 
por meio ele uni conselho 1lc 11otarcis residente cm 
Constantinopla, com rarnificaçõcs nas prorincias; paga 
os Reus tributos ao suflüo; cumpre, cm Om, os deve
res ín$cparal'cis da vassallagem, mas no mais fórma 
uma espccic de slatttm in statu, que seria completa
mente inconciliar<'f com a cxistcntia de uma naciona
Jidnclc dt•réras predominante cm toda a exte11sflo do 
impcrio. 

A nacionalidade sla\'\1, mais pacifica depois que o 
paiz onde estara r::pt·cialmcntc concentrada, a Serria, 
se desmembrou para S<'mpre do impcrio ottomano, não 
deixa, romtudo, de dar :;if:nal de rxi;>tencia na Bos
nia e na Bulgaria , principal111e11te agora, que a idéa 
do panslarismo a~!ita todos cs::es Pº"º" irmãos. Apesar 
d'cs>a nacionalichulc nf10 i:er rernltosa e impaciente 
como a grrga, nf10 deixa, romturfo, de residir 11'elfa 
o perigo mai:; ::1•rio qur ameara a Turquia. Effcctira
mcntt\ o pan::l:11 i,;mo l'~tú ::cnclo artualnwntc o pro
gramma da llus::ia, t' Dt•u:; sabe que elasticidade o 
gabinete dt' ~. Pt•tt•r::hurgo tc1wio11a dar a essa pala
rra j:'l de ::i t:"10 cla~t i c·a. 
· Effl'ctir:1na'nle. o pri11c-ipio da~ nacionalidaclrs, priu

cipio l'trnto cm si, quando ~:"10 o~ f)Ol'OS que o invo
cam, tem senido de pretexto ús l'iolcncias menos dis-

1 O principf' Mt:k H-Dadln n -Jti"t'i~lt' tl<>B ,:bJi:t 1>uoulos, tomo 1;xvn> 
2.0 pêrh>do ( Li dt• junho do l li67). -J.a 8ociélé annfnicmie c<.mlem1>0· 
1·aine. 

forçadas dos governos ambiciosos. A communidadc de 
raça nüo pôde ser o unico laço d'essas grandes famí
lias que se chamam nações; ba miflrnres de con\·e
niencias políticas e geograpbicas que podem dividir 
essas agglomera~ões, que seriam muitas vezes enor
mes u'um grande numero ele paizcs, como muitas ve
zes associam poros de diJTcrcnte rnça á sombra da 
influencia salutar de uma raça legitimamente predo
minante. Comtuclo, esse principio geralmente sympa· 
thico Yae dando um moto deslumbrante ás bandeiras 
elas phalaoges conquistadoras. Quantas riolencias não 
legitimou o principio do pangermanismo? quantas vio
leocias não irá legitimar o panslavismo, tão apr<'goado 
agora? i\"cssc congresso de Moscow, aonde foram cha
mndos os representantes de todas as famílias slavas, 
indicou-se sem disfarce a intcnçfto da H.ussia. Entre 
os oroatos das salas do banc1uctc fraterna l figurarnm 
as Yis tas das cicludes slavas, Moscow, l<iew, Praga, 
Lcopol, Ilelgrado, Co11sta11ti11opla 1 ! Constantinopla , a 
yclba Byzancio grega, t1·ansfo1·macla cm cidade slava ! ! 
E tirar muito dcp1·cssa a mascara cio defensor das na
cionalidades para mostrn1· o jà tão con!Jcciclo rosto do 
executor testamcntario de Pedro o Grande. 

Esta prctcnção da l\ussia de ser o nucleo do pans
laYismo é absolutamente iníundada. A l\ussia, nação 
asiatica, nüo tomou laivos slaros s1• nf10 pelas suas 
conquistas succcssivas sobre a Polonia, como o de
monstrou, com grande abundancia de razões geogra
p!Jicas, ethnographicas e historicas, O publicista íran
cez Elias llegoault n'um liHO celebre~; mas, em todo 
o caso, com razf10 ou ~cm clla, fez-se defensora de 
um principio, e, por mais que a Turquia procure en
trar na communhào curopéa, que principio ha de op
por a essa propaganda panslavi8ta que ameaça inun
dai-a? .\ .\ustria, que foi chaniacla outr'ora por alguns 
publicistas uma Turquia christã, quando o principio 
das duas unidades, germanica e italiana, lhe deu agora 
um tüo profundo abalo, amparou-se resolutamente na 
Uungria, e essa nacionalidade rigorosa, essa heroica 
nobreza maggyar, exaltada com o pensamento de re· 
cobrar o seu rPi, e tão dedicada romo no tempo em 
que bradava com cnthusiasmo: .llo1·iamw· vro rege 
nostro .llaria Therc::;a, agrupou-se cm torno da dynas
tia, e renovou com a sua scira sempre juvenil o tronco 
lanhado pela sccure rígida do conde de Bismark. 

Porém a Turquia, atacada pela llussia, não jú sob 
fulcis pretex tos, mas cm nome de uma nacionalidade 
que elfoctivarncntc espera da llussia a c111a11cipaçuo, 
para onde se ha de voltar, cl la que não \'ê dentro de 
si mais do que nacionalidades hostis? A energia bcl
lica d'csscs 011oma11os acampados 1m Europa lia muito 
que p9reccu, e, ainda que subsistis$C, de nada valeria 
n'uma guerra moderna e contra as forças colossacs do 
impcrio da Jlussia. Irá de 11ovo o Occidcntc amparar 
esse baluarte vacill:rnte? J>oc!Omos duvidar que seja 
tão feliz como cm 18:>;;. As populações chi·islüs da 
'furquia jú sabem que entra na politica occidcntal não 
lhes pcrniittir nunca uma existcncia independente; a 
Grecia está fazendo agora d'isso mesmo dolorosa e tal
vez ultima expcricncia. Ora, como as naçõl'S que an
cciam pela liberdade receb<:m·n·o de qualquer milo, 
como o preso n'uma masmorra 11ão quer mesmo saber 
quem lhe proporciona ensejo para crndir-se, 'egue-sc 
que, no momento crn 11uc um exercito russo apparc
cer no Danubio proclamando-se defensor do principio 
das nacionalidades, um immcnso grito de sympatbia 
lhe rcspondcrú, repercutin<lo-sc dos Ilalkans ao OEta, 
e o impcrio muciulmano dc~conjuntar-sc-lta, cm fim, 
com todas as ron~equcncias <1ue pódc tcr essa catas
trophc sendo produzida por i11tcrl'c11ção da l\ussia. 

(Contiuún) 

1 Jull :rn Klâezko-I.t ront1rh1 ,7f N°'''º'º cl la '>roJ>a[Jamle 1>a11.sla· 
viste. ~J:trista dos tloi~ ,,uoHLOf, tomo r..x:u, ~.o JH!l'iodo ( l do $Ctmn· 
br<> de 1867), t>ng. J."iG. 

'l l.a qtle..ttion em·op !e1me im7>MJ»0tmc11t Oj>ptlJe volouai~e. Paris, 1SG3. 
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PEIXE ESPAD.\RTE 

É este peixe um dos grandes habitantes do Oceano, 
pois que o seu com1)1'imento chega a ser de quatro a 
cinco metros. Collocam-n'o os naturalistas na classe 
dos squalos, 11a familia das lixas ou cações, e no ge
ncro pristis, de que é lypo. 

Linnco denominou-o squalus pristis. Depois, o na
turalista M. Lalham deu-lhe o nome de pristis anti
quorum, que foi adoplado. 

Espadarte ou peixe serra é o nome por que é ge
ralmente conhecido na Europa. No llrasil, porém, cha
mam-lhe cwagttaoua. 

Tem o corro mui comprido e proporcionalmente 
pouco grosso. Na parle superior é de côr cinzenta es
cura, quasi 1wgra sobre a espinha dorsal, passando 
nos lados a cinzenta clara, até ac<ibar cm branca no 

ventre. Não tem escamas este peixe, mas a sua pelle 
é coberta de pequenos tuberculos, que a fazem mui 
asprra. Tem as barbatanas peitoraes muito compridas 
e as dorsaes curtas. A cabeça é achatada; os olhos 
são pequenos; a boca é quasi circular e guarnecida 
de dentes concavos, mui baslos e tão juntos uns aos 
outros, que parece um pedaço de pavimento lodo eri
çado de grossos espinhos. Porém o que faz mais no
tavel este peixe, e lbc dá uma feição particular, é o 
prolongamento do focinho, de materia ossea, e assi
mi lhando-se no feitio a uma espada de folha larga e 
comprida, e com mais propriedade a uma serra, por
que a guarnecem de cada lado vinte dentes grandes, 
osscos e ponteagutlos, dispostos symctricamcnte cm 
op1>osi~ão uns aos outros, e com inlcrvallos cguacs 
entre si. A mesma JJ('llc do peixe cobre todo este pro
longamento do focinho, cuja extremidade é arredou-

Espnclartc ou pcix~ SC'rta. 

dada e desprovida de dentes. Regula o seu compri- 1 furia. Debalde se põe em guarda este gigantr dos ma
mcnto pela tcr~a parle do corpo do pcix<'. rcs, dispondo-se, logo <1ue arista o st•u ad,·1•r:mrio, 

Possuímos duas espadas de espadarte : uma com para o supplantar e destruir, descarr<'gando sohre C'lle 
pouco mais de um melro de comprido; a outra com com toda a fo1·~a o peso enorme da sua rauda dc~
vinte centimclros de comprimento. A primeira, muito communal. O cspadarll', valendo-se da sua muita :igi
infcrior ús dos espadartes que atLingcm o seu maior !idade, e sabendo tirar todo o partido da clillicu ldadc 
desenvolvimento, Lcm os dentes da largura de um de- com que a baleia cxc!'uta os seus rnovinwntos, a1Tc· 
do na base. A segunda, pcrtcnce11tc a um espadarte mcllc contra clla tão de improviso, e com t<1 I prc·s
pequenino, tem os dentes tão finos e agudos como o te7.a lhe rasga o rcntrc ou o dorso com os agotados 
mais delicado pente, com a diffcrcnta de serem mui dcutcs da sua espada, fugindo i11stanta1wamcnt<' , para 
rijos e de modo algum flexí veis. roltar logo depois ao ataque com a mesma 'iolcncia 

D'esla arma proveiu ao peixe os dois nomes YUI· e destreza, que a final acaba por alcançar complclo 
garcs de espadarte e peixe serTa, por que é conhe- triumpho. A baleia, fatigada pelos movimrntos d<'sc$· 
cido. . p<'r<Hlos a que a obriga t•m ''llo a tenacidade e rapi-

fJabi1a o espadarte cm quasi lodos os mares dos dois dez elos ataques do seu iu imigo; exhaU$la el e for1:as, 
bcmisplierios. São pouco conhecidos os seus costumes; e com as carnes por todo o corpo dilaceradas, morre 
entretanto, não se pôde suppor que sejam brandos e infallivclmente envolta cm um mar de sa ngue. 
inoffensivos, allrndendo-se ú terrivcl arma com que Coutam os marítimos que acontece algumus r('zes 
a natureza o dotou. aecommcller o espadarte o casco de um na' io com 

Referem os naturalistas antigos, e algun~ modernos tamanho impcto e vigor, <1uc, or10 tendo forro de to· 
tamhem osse,·cram, que o espadarte, movido por uma hrc, e acertando 11a juntura das taboa;;, che~a a fu 
implacavcl antiputhia, faz cruel e porliosa guerra ú ral-o, quebrando, n 'tt~Sl' caso, a sua arma, C'llja ponta 
halcia. Dizem que apenas se encontram tão ugadacs lka presa no costado do nario, como despojo de Lão 
inimigos, o espadarte investe a bal<'ia com incrível g1·a11de atrevimento. 1. os Y11.11c~.1 º""uosA. 


